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Em técnica histológica, a preparação de tecidos tem se cons­
tituído um dos mais importantes problemas. No que diz respeito 
à fixação, inúmeros investigadores têm se preocupado com êsse 
estudo que, gradativamente, vem passando da fase empírica para a 
científica, existindo sôbre o tema excelentes pesquisas de B ake r  
(6, 7).
Os pesquisadores que trabalham com tecidos de peixes têm 
se utilizado dos variados líquidos ou misturas fixadoras para pre­
servar adequadamente a morfologia (1, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 10, 11, 12, 
13, 14, 15, 16, 18, 19, 20), mas experiências conduzidas precipua- 
mente com êsse objetivo não têm, ao que parece, sido realizadas.
Êste trabalho foi planejado para verificar o comportamento 
de tecidos de peixes de água doce frente a diversos fixadores, sub­
sídio indispensável para futuras observações.
MATERIAL E MÉTODOS
O material utilizado consta de fragmentos de 2-3 mm de 
espessura do fígado, baço, rim, esôfago, estômago, intestino e pele 
de dez especimens de Pimelodus maculatus (mandi). Éstes ani­
mais foram, depois de pescados em rêde, transportados vivos em 
latões especiais para o laboratório, onde foram sacrificados por 
comoção cerebral e a seguir necropsiados.
Os fragmentos dos vários tecidos foram colocados nos se­
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guintes fixadores: formol a 10%, formol-cálcio, formol a 10% 
tamponado a pH 7, formol a 10' í a 60’C, formol com detergente 
(ODD), Bouin, Bouin alcoólico, Gendre gelado, Susa, Helly, Carnoy, 
Stieve e mais a mistura fixadora constituída de formol a 10'r — 
100 ml, bicloreto de mercúrio — 1,0 g, ácido acético — 0,5 ml.
Antes de estabelecer esta última fórmula, tentativas foram 
realizadas, fazendo-se variar a concentração de bicloreto de mer­
cúrio e ácido acético.
As peças permaneceram nos fixadores, em geral por 24 horas, 
exceção fe’ta em relação ao formol quente e Carnoy, onde fica­
ram respectivamente 30 e 60 minutos, e ao Bouin, Bouin alcoóli­
co, Gendre, Helly e Stieve, nos quais foram conservadas durante 
6 horas.
Sempre que nos líquidos fixadores existia bicloreto de mer­
cúrio, os tecidos foram tratados por lugol, que era adicionado ao 
álcool 90".
Após a desidratação em álcoois de concentração crescente e 
diafanização pelo xilol, o material foi incluído em parafina, cor­
tado com 5 n de espessura, corado pela hematoxilina-eosina e mon­
tado entre lâmina e lamínula com resina sintética.
RESULTADOS
Para a avaliação dos resultados, que refletem a média das 
observações, foram considerados todos os detalhes histológicos e 
citológicos. observáveis com a metodologia usada.
A tabela I sumariza os dados obtidos com os vários tecidos c 
diferentes fixadores empregados, enquanto que as figuras de 1 a 6 
ilustram os resultados observados no presente trabalho, quando 
a mistura formol-bicloreto de mercúrio-ácido acético foi utilizada.
DISCUSSÃO
Os resultados aqui obtidos mostram que os tecidos de peixes 
de água doce não são preservados com regularidade nos diferen­
tes fixadores utilizados comumente, como o formol a 25'í (5), for­
mol a 10% (5, 14, 16), formol a 4( < (3), Bouin (1, 2, 4, 8, 9, 10, 
11, 12, 13, 15, 18, 19, 20), Stieve (5), Helly (10, 19), Helly e Zen- 
ker (19), Maximow e Sousa (4), Boling (1, 4), entre outros.
O líquido de Bouin e a fórmula idealizada neste experimento 
foram as misturas fixadoras que preservaram mais adequadamen­
te e com maior regularidade os tecidos estudados, havendo peque­
na vantagem em relação à última. Esta foi idealizada tendo-se
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TABELA I —  Resultados relativos ã fixação de tecidos de Phnelodns muculatus
Fixadores
T e c i d o s
Fígado Baco R im Esôfago Estômago Intestino Pele
Formol + + + + + + + + + -f
Formol-cálcio + + + + + + + + + + +
Formol pH 7 + + + + + + + + + + + + + +
Formol quente + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +
Formol com ODD + + + + + + + +
+
+
Formol. Hg C la e ácido acético + + + + + + -h + + + + + + + + + + + + + + + + + +
Houin + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +
Bouin alcoólico + + + T  + + +
Gendre gelado + + + + + + + + + + + + + + + +
Susa + + + + + + +
+ + + + +
Ile lly + + + + + + T  + + + +
Carnoy + + + + + + + + + + + + +
Stieve + + + + + + + + + + + + + + +
+ fixação m á 4- + fixação regular + + + fixação boa + + + + fixação m uito  boa
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F 'S- 1 —  P f Io —  Coloração U.E. Aum ento 350 X.
Fig. 2 —  Esôfago — Coloração II. E. Aumento 350 X.
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F,S 4 — Intestino —  Coloração U.E. Aumento 350 X.
Filí- 3 —  Estômago —  Coloração II.E . Aumento 350 X.
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Flg. 6 —  Rim  — Coloração H.E. Aumento 350 X.
Fig. 5 —  Fígado —  Coloração H. E. Aumento 350 X.
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em vista que o formol preserva bem as células em geral, apesar 
de não impedir alterações subsequentes, bem como pela sua ação 
tânica sôbre as proteínas fibrosas, segundo B a k e r  (6). Êste mes­
mo autor aconselha o uso do formol-cálcio em virtude da pressão 
iônica desenvolvida polo cloreto de cálcio. Entretanto, os resul­
tados por nós obtidos não foram satisfatórios.
O bicloreto do mercúrio precipita as proteínas e prepara me­
lhor os tecidos para os processos subsequentes de coloração (6, 7).
Por outro lado, o ácido acético que tem grande poder de pene­
tração, foi utilizado por sua ação precipitante sôbre os ácidos 
nucléicos, segundo P isch in ger  (17), não ocasionando alterações 
nas organolas citoplasmáticas na proporção indicada.
SUMARIO
As experiências realizadas demonstraram que a preservação 
dos tecidos de peixes de água doce varia com a natureza do ma­
terial e do fixador. Tratando diferentes tecidos de Pimelodus 
maculatus com variados líquidos fixadores, os autores observaram 
melhores resultados com a seguinte mistura: formol, 10Çí — 
100 ml, bicloreto de mercúrio, 1,0 g, ácido acético glacial, 0,5 ml.
SUMMARY
The authors show that the common fixative fluids currently 
used for the fixation of tissues for histological studies gave varia­
ble results when used with fresh water fish. Good results were 
obtained with the following mixture; formalin, 100 ml; mercuric 
chloride, 1,0 g; glacial acetic acid, 0,5 ml.
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